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Resumo:  

O objetivo principal deste trabalho é apresentar a hermenêutica como proposta metodológica capaz de contribuir 
na pesquisa em turismo. A hermenêutica é um ramo da Filosofia que cuida da arte de interpretar textos, sejam eles 
visuais, acústicos, escritos, falados, sonoros e afins. A metodologia utilizada foi a análise e a interpretação de textos 
e, mais pontualmente, do pensamento de Gadamer em Hermenêutica em retrospectiva e em Verdade e Método. As 
principais conclusões apontam que a experiência da verdade é hermenêutica na medida em ocorre numa constante 
relação, na qual a parte modifica o todo e o todo modifica a parte. E, nesse ponto, a pesquisa em turismo no âmbito da 
construção de sua epistemologia, de vertente hermenêutica passa por essa tensão, isto é: a capilarização da vivência 
e da experiência turística em diálogo com a abertura e acolhida para o novo e para o inesperado.  
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1 Introdução
Os estudos em turismo, tradicionalmente, sempre des-

tacaram a sua relação com o mercado por considerá-lo 
um vetor de grande importância para alavancar o desen-
volvimento local e global. Assim sendo, é muito comum 
encontrarmos uma grande quantidade de abordagens so-
bre o turismo apenas em sua dimensão de oferta de pro-
dutos, serviços, equipamentos, experiências, vivências 
prazerosas e outras tantas atividades associadas ao ócio 
criativo, mas sempre com sua função posicionada para 
gerar e atender ao consumo no intuito de induzir o cresci-
mento econômico.  

A dimensão acadêmica, propriamente é recente e ca-
rece de um processo de consolidação e expressividade no 
âmbito das demais áreas do conhecimento e isso deman-
dará algum tempo, mesmo que tal situação tem se modi-
ficado nas últimas duas décadas, pois vários estudiosos, 
a exemplo de Leiper (1981, 2000), Comic (1989), Centeno 
(1992), Spode (1993), Tribe (1997, 2000 e 2004), Beni (1998), 
Phillimore e Goodson (2004), Panosso Netto (2005), Cas-
tillo Nechar e Lozano Cortés (2006), Ateljevic, Pritchard, e 

Morgan (2007) e Darbellay e Stock (2012), Jafari, J. (2001) 
dentre outros.  

Abordar as possíveis contribuições da hermenêutica 
para a pesquisa em turismo nos leva aos seguintes ques-
tionamentos iniciais: como tem sido a relação do turis-
mo com a filosofia? A filosofia chegou a ser considerada 
a “mãe” de todas as ciências, quais seriam as razões para 
tanto? Como os pesquisadores em turismo veem a filoso-
fia? É possível alcançar o status de ciência prescindindo 
de alguma fundamentação epistemológica, considerando 
que a epistemologia é, também, um ramo da filosofia? Em 
que aspecto a hermenêutica pode adensar a “musculatu-
ra” científica da pesquisa em turismo? Quais as vantagens 
em adotar a hermenêutica como método capaz de buscar 
a verdade quando da pesquisa dos fenômenos turísticos? 
Esses seriam alguns questionamentos iniciais e de grande 
importância para que se possa falar na contribuição da 
hermenêutica para a pesquisa em turismo. Devo dizer, 
logo no início, que nem todas essas questões serão jus-
tificadas aqui, neste ensaio, permanecerão apenas como 
provocações.  
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2 Metodologia 

O aporte metodológico consistiu na análise e interpre-
tação dos textos Hermenêutica em retrospectiva e Verdade 
e Método, ambos de Gadamer, seguido de alguns comen-
tadores.Toda a análise foi desenvolvida com o intuito de 
descobrir na hermenêutica uma caminho consistente 
para fundamentar a pesquisa em turismo.  

3 O Turismo e a Hermenêutica  

A hermenêutica é um ramo da filosofia, e sua contri-
buição, efetivamente deverá ser nessa direção. Pois, na 
medida em que o turismo se aproxima da filosofia, cer-
tamente, ele também poderá compartilhar da solidez me-
todológica que a filosofia ofereceu a todos os ramos das 
ciências ao longo da história. A nosso ver, uma das difi-
culdades de o turismo ser considerado e aceito como uma 
ciência está relacionada em grande parte ao seu distancia-
mento da Filosofia.  

No passado a Filosofia chegou a ser considerada a 
“mãe de todas as ciências”. Embora nos dias atuais não 
possamos nos valer da integralidade e da força desta as-
sertiva, porém a Filosofia permanece na base de funda-
mentação do conhecimento científico, de um modo geral, 
e essa observação indica que a Filosofia está presente des-
de as ciências duras a exemplo da matemática, da física e 
das ciências tecnológicas, passando por todas as humani-
dades e pelas ciências sociais, a exemplo do direito e da 
sociologia.  

Com relação ao turismo há que se considerar algumas 
questões. Em primeiro lugar conforme Panosso Neto (2005), 
uma parte dos pesquisadores do turismo considera a Filo-
sofia complexa demais e, em assim sendo qualquer tentati-
va de aproximação demandaria muito tempo. E, acima de 
tudo, há dúvidas por parte de um grupo de turismólogos 
(aqueles que vinculam o turismo apenas como uma ativi-
dade econômica e vê nessa área apenas a sua dimensão 
operacional em função do mercado) quanto a real e efetiva 
contribuição da filosofia para a pesquisa em turismo.  

Em segundo lugar, dirá Panosso Neto (2005), que a qua-
se totalidade dos filósofos não se interessa pelo turismo, e 
isso, segundo o mesmo autor se deve ao fato de que para 
esse grande grupo de filósofos, e que se trata da expressa 
maioria, o turismo não passa de uma vertente do ramo 
comercial e, não seria o caso se considerar uma área que 
pudesse reivindicar para si o status de ciência. E, torná-lo 
um ramo da ciência seria muito mais uma pretensão do 
que uma possibilidade de fática. Em todo caso, há que se 

considerar que há uns grupos de turismólogos, pesquisa-
dores, têm empreendido esforços no sentido de requisitar 
da filosofia um aporte metodológico no que diz respeito à 
pesquisa em turismo.  

No contexto da história da filosofia é de se notar que 
a Hermenêutica vem desde Aristóteles (384-322 a.C) e se 
estende até Gadamer (1960) com sua obra clássica Verdade 
e Método. A hermenêutica como método busca a possibi-
lidade da verdade a partir de uma relação dialógica com 
textos, sejam eles: visuais, acústicos, escritos, falados, so-
noros e outros como sua matéria ou assunto de interpreta-
ção. Nesse ponto a hermenêutica pretende ser teoria e me-
todologia, dirá Conde Gaxiola, (2008). Essa perspectiva é 
retomada por Beuchot (2003) ao afirmar ser este um novo 
paradigma da episteme filosófica na contemporaneidade.  

Importa considerar que a hermenêutica se nutre de 
várias correntes. A esse respeito, esta reflexão corrobora 
com a hermenêutica dialética transformacional apropria-
da por Conde Gaxiola (2008a, 2008b), e aplicada ao turis-
mo. Esta proposta visa inquirir sobre o ser humano não 
apenas em sentido metonímico, mas também em sentido 
metafórico. Para Conde Gaxiola (2008, p.93), trata-se de 
um caminho que pretende romper com “a estirpe univo-
cista, visualizada nas orientações positivistas, funcionalis-
tas, estruturalistas e condutivistas, partidárias da explica-
ção superficial da compreensão, da literalidade negando 
a poeticidade, e dos modelos das ciências exatas e da na-
tureza, avassalando os saberes humanistas”.  

A hermenêutica, portanto, se impõe como uma meto-
dologia crítica na leitura, releitura e nova interpretação 
do conceito turismo. Para os autores hermenêuticos, é im-
portante a aplicação da hermenêutica nos estudos turís-
ticos porque ela “proporcionaria elementos para aproxi-
mar-se de uma interpretação dos fatos turísticos, evitando 
os enfoques meramente descritivos, típicos do funciona-
lismo turístico e do culturalismo (CONDE GAXIOLA, 2008, 
p.93); e também, porque: 

através de seu horizonte conceitual, ofertaria 
instrumentos para nos aproximar das grandes 
temáticas do turismo. A nós parece que um tra-
tamento hermenêutico e dialético das moda-
lidades e práticas do tempo livre e do turismo 
na sociedade *… poderia oferecer novas pautas 
para abordá-las de forma mais adequada, e para 
contribuir na tipificação do planejamento e nas 
políticas turísticas do Estado e na caracterização 
das tendências turísticas mundiais, entre outros. 
(CONDE GAXIOLA, 2008, p.93). 
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Pernecky e Jamal (2010) apresentaram um quadro ex-

plicativo das diferenças entre a fenomenologia de Husserl 
(considerado um dos criadores da corrente filosófica) e da 
hermenêutica de Heiddeger, que foi discípulo de Husserl, 
mas que mudou significativamente o aporte teórico da fe-
nomenologia em busca da compreensão do ser no mundo 
(da-sein). Outros autores que elaboraram estudos turísti-
cos e amparados na hermenêutica foram Ferreira (2008) 
e Patterson, Watson, Williams, Roggenbuck (1998) e Caton 
e Santos (2008). 

 
A Hermenêutica e sua interface com o turismo 

No percurso histórico para elaboração de sua herme-
nêutica, Gadamer empreendeu estudos considerando as 
contribuições de vários pensadores no sentido de encon-
trar um método capaz de estabelecer o conhecimento 
verdadeiro. Sua reflexão começa analisando a questão da 
criação do método cartesiano, suas condicionantes e, so-
bretudo a influência desse evento para o desenvolvimento 
da modernidade e, consequentemente da hermenêutica.  

Entretanto, o método por excelência instituído e, am-
plamente, adotado pelas ciências modernas, na visão de 
Gadamer, se mostrou em muitos casos como um impedi-
mento à verdade. Entretanto, nesse ponto específico, ele 
argumenta e justifica o processo pelo qual se libertou des-
se entrave. Tomando por base o pensamento de Heideg-
ger, Gadamer procurou construir, em diálogo como toda a 
tradição precedente, o que resultou propriamente na sua 
hermenêutica filosófica.  

Para isso, “Gadamer, na sequência de Heidegger, 
orienta seu procedimento para uma questão mais filo-
sófica do que a interpretação em si mesma.” (PALNNER, 
1969). Nesse sentido, os processos de interpretação e com-
preensão não mais se baseiam numa dimensão metodo-
lógica, objetivadora da realidade a ser compreendida. Ao 
contrário, a hermenêutica gadameriana é uma forma de 
compreender o pensamento diário e da experiência, no 
acontecer dessa realidade.  

Apropriar-se do método hermenêutico e aplicá-lo ao 
turismo significa exatamente um afeiçoar-se a esse modus 
operandi de compreender e interpretar a realidade e in-
corporar no fazer da “ciência” em turismo, o que implica 
uma releitura de como costumeiramente interpretamos a 
abordagem do turista. Isso implica o como compreende-
mos e interpretamos os sonhos, sua abertura para realizar 
experiências existenciais significativas e que se encontram 
no seu universo “espiritual” e imaterial, entre outros.  

Na esteira de Gadammer seria esse um adequado pro-
cedimento hermenêutico, isto é, mergulhar na “aura” da 
experiência e da existência, no dia-a-dia daqueles que se 
dispõem e se entregam à intensidade de paisagens, culiná-
rias, vivências lúdicas distantes do seu domicílio e outras. 

O método hermenêutico implica entender e capilari-
zar essas “espontaneidades” do turista no acontecer da 
vivência e ou da experiência turística, e a partir daí cata-
lisar como substrato fundamental para a ciência do turis-
mo. Aqui, possivelmente esteja uma das mais importantes 
contribuições que a hermenêutica possa oferecer à episte-
mologia do turismo.  

Segundo Gadamer (2012, p. 270), “a hermenêutica fi-
losófica, tem como tarefa abrir a dimensão hermenêutica 
em toda a sua plenitude e alcance e de ampliar seu sig-
nificado fundamental a todo o conjunto de nossa com-
preensão de mundo”. Cremos que o termo compreensão 
aqui deve ser entendido como o ponto de partida onde o 
autor desenvolve sua concepção acerca da dinâmica de 
realização da interpretação, pois é em função deste termo 
(compreensão) que surge a necessidade de se repensar a 
essência da linguagem e os traços peculiares de seu pró-
prio caminho no fazer dos estudos em turismo. 

Por fim, para Gadamer a experiência da verdade é her-
menêutica na medida em ocorre numa constante relação, 
na qual a parte modifica o todo e o todo modifica a par-
te. A experiência do todo que modifica a parte se realiza 
numa constante abertura para o novo, para o inesperado 
que, na verdade, se dá numa constante tensão com aquilo 
que já foi dito, já foi compreendido, ou seja, a verdade se 
dá na relação com o que já foi experienciado.  

E, nesse ponto, a pesquisa em turismo no âmbito da cons-
trução de sua epistemologia, de vertente hermenêutica pas-
sa por essa tensão, isto é: a capilarização da vivência e da 
experiência turística em diálogo com a abertura e acolhida 
para o novo e para o inesperado. Portanto, a contribuição da 
hermenêutica para o conhecimento em turismo implica aco-
lher, processar e capilarizar essa tensão em direção à verda-
de científica no âmbito da pesquisa em turismo. 

 

4 Conclusões  
Assim, a hermenêutica filosófica não se apresenta 

como mais um método, mas antes de tudo ela tem a cons-
ciência que ela faz parte da história e que sua realização é 
fruto da experiência. Com isso, ela tem consciência de fa-
zer parte de uma tradição, da qual ela mesma é tradição. 
Pelas contingências do tempo, neste ensaio tratarei ape-
nas, da dimensão hermenêutica da linguagem deixando 
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como provocação outras questões suscitadas.  
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